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C A P Í T U L O  1

GEOLOGIA DO ESTADO 
DO MARANHÃO

Elem Cristina dos Santos Lopes
Pesquisadora - Serviço Geológico do Brasil

A geologia do Estado do Maranhão é predominantemente composta por rochas 
sedimentares e sedimentos inconsolidados, no extremo noroeste do estado afloram 
pequenas porções de rochas ígneas e metamórficas. Essas pequenas janelas são 
denominadas de Fragmento Cratônico São Luiz (Klein et al., 2008 e Cinturão Gurupi 
(Klein et al., 2005a). Para o melhor entendimento da geologia do Maranhão este 
será subdividido em domínios tectônicos, onde são agrupadas as rochas com base 
em critérios como idade, tipologia, ambiente de formação/deposição e significado 
tectônico.

O Domínio das Rochas Pré-Cambrianas é onde estão agrupadas as rochas mais 
antigas, a consolidação dos primeiros grandes continentes, passando de um regime 
tectônico de pequena para grandes placas tectônicas com intensa movimentação 
vertical e horizontal. O Domínio das Bacias Sedimentares Fanerozoicas é onde 
ocorrem as grandes mudanças na superfície terrestre, são agrupadas as rochas onde 
se registra a grande explosão e adaptação de fauna e flora, com a formação de 
paleo supercontinentes e grandes mares epicontinentais. O Domínio das Coberturas 
Superficais Cenozoicas é a fase das grandes transgressões e regressões marinhas, 
com forte intemperismo das rochas pré-cambrianas e paleozoicas, e mantém uma 
configuração dos continentes até os dias atuais.

1.	 DOMÍNIOS TECTÔNICOS DO ESTADO DO MARANHÃO

1.1.	 Domínio das Rochas Pré-Cambrianas
No extremo noroeste do estado afloram pequenas porções de rochas pré-

cambrianas, como janelas tectônicas e erosivas, em meio à cobertura sedimentar 
(Figura 1). Essas janelas são divididas em duas associações: Fragmento Cratonico 
São Luís e Cinturão Gurupi.
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- Fragmento Cratonico São Luís

Foi designado por Klein et al. (2008) e faz parte de um orógeno maior, localizado 
no Cráton oeste Africano, com evolução no Riaciano (entre 2.240 e 2.050 Ma). 
Esta associação tectônica é composta por rochas metavulcanossedimentares e 
rochas vulcânicas que constituem as bacias de arcos de ilha e/ou magmáticos, e 
por conjuntos de granitoides que se distribuem nas suítes plutônicas pré-, sin- e 
pós-colisionais (Klein et al., 2008; 2009). Esta associação tectônica está dividida nas 
seguintes unidades geológicas: Grupo Aurizona, Granófiro Piaba, Suíte Intrusiva 
Tromaí, Suíte Intrusiva Rosário, Unidade Vulcânica Serra do Jacaré, Formação Rio 
Diamante, Granito Negra Velha e Unidade Vulcânica Rosilha.

Figura 1: Mapa geológico do Estado do Maranhão, com a divisão dos 
domínios tectônicos (simplificado de Klein; Sousa, 2012).

O Grupo Aurizona é formado por rochas metavulcanossedimentares, originadas 
em arco de ilhas (Klein, 2004), com idade de 2.240 ± 5 Ma (Klein; Moura, 2001), que 
aparece indiviso no mapa devido a escala. Este conjunto litológico aflora desde o 
norte da vila Areal até a porção a nordeste da cidade de Luís Domingues. Klein 
et al. (2008) propuseram a subdivisão do grupo em três formações denominadas 
Matará, Pirocaua e Ramos. 
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A Formação Matará é composta por rochas metavulcânicas básicas e ultrabásicas, 
com xistosidade e coloração cinza-escuro a preto, com tons esverdeados frequentes. 
A Formação Pirocaua engloba um conjunto de rochas piroclásticas e vulcânicas ácidas 
metamorfizadas, como metatufo félsico/riolítico, tufo cinerítico e aglomerados 
vulcânicos. A Formação Ramos são rochas metassedimentares como quartzito (puro, 
ferruginoso ou manganesífero), xistos com quartzo e/ou muscovita e/ou clorita, 
filito, filito grafitoso, metachert puro ou ferruginoso ou grafitoso, metarenito e 
grauvaca lítica.

O Granófiro Piaba é composto por granitoides finos com textura granofírica e 
composição granodiorítica a tonalítica que intrudem e assimilam parcialmente a 
sequência do Grupo Aurizona, e apresentam idade de 2.214 ± 3 Ma (Klein et al., 2008).

A Unidade Vulcânica Serra do Jacaré foi informalmente definida por Klein 
et al. (2008) para descrever as seguintes rochas vulcânicas e subordinadas rochas 
vulcanoclásticas de composição ácida a dominantemente intermediária: dacito 
pórfiro, andesito/basalto, tufo e brecha vulcânica. Esta unidade possui idade de 
2.164 ± 3 Ma.

A Suíte Intrusiva Tromaí é um conjunto vulcano-plutônico constituído por 
tonalitos, trondhjemitos, granodioritos, granitos, quartzo-andesitos, riolitos e dacitos. 
As idades variam entre 2.147 ± 3 a 2.168 ± 4 Ma (Klein; Moura, 2001; Klein et al., 
2005a, 2008; Klein; Lopes, 2011).

A Suíte Intrusiva Rosário é um conjunto de granitoides que aflora em uma 
pequena janela ao sul da Ilha de São Luís. Gorayeb et al. (1999) descreveram tonalitos 
e granodioritos, e possuem características similares à Suíte Intrusiva Tromaí. Idades 
com erros analíticos relativamente altos variam de 2.079 ±48 Ma a 2.139 ± 22 Ma.

A Formação Rio Diamante é predominantemente constituída de derrames e 
secundariamente depósitos vulcanoclásticos compostos por riolito, dacito e tufo 
dacítico, com idade de 2.160 ± 8 Ma (Klein et al., 2009).

O Granito Negra Velha (Klein et al., 2008), por sua vez, é dominantemente 
constituída composto por monzogranito, ocorrendo também sienogranito e quartzo-
monzonito. Dados geocronológicos (Klein et al., 2008), embora pouco precisos, 
indicam claramente que a intrusão do Granito Negra Velha ocorreu entre 2.056 e 
2.076 Ma.

Klein et al. (2008) denominaram a Unidade Vulcânica Rosilha, e são descritos 
riolitos, dacitos, tufos líticos e de cristal. Klein et al. (2009) em uma tentativa preliminar 
de datação desta unidade obtiveram idades entre 1.920 ± 9 Ma e 2.068 ± 7 Ma.



4

CA
PÍ

TU
LO

 1
G

EO
LO

G
IA

 D
O

 E
ST

A
D

O
 D

O
 M

A
RA

N
H

Ã
O

Klein et al. (2008) cartografaram o corpo denominado de Microtonalito 
Garimpo Caxias, que é uma rocha equigranular e maciça, possui cor cinza azulada 
ou esverdeada, quando afetado por hidrotermalismo em larga escala. Klein et al. 
(2002) determinaram idade de 1.985 ± 4 Ma para esta unidade.

A Formação Igarapé de Areia, definida por Abreu et al. (1980), compõe-se 
de arenitos depositados sobre a Formação Chega Tudo que devido a processos 
tectônicos foram juntamente deformadas, originando metarenitos (Klein; Lopes, 
2014). Teixeira et al. (2007) relataram idades maiores do que 2.110 Ma.

- Cinturão Gurupi 
A designação Cinturão é dada a uma faixa estreita e alongada de idade 

neoproterozoica (< 1100 Ma) que fica na borda sul-sudeste do Cráton São Luís, 
de orientação NNW-SSE (Almeida et al., 1976), caracterizada por um conjunto de 
rochas metamórficas e ígneas formadas a partir da colisão de duas placas tectônicas 
pretéritas. Este Cinturão apresenta fragmentos retrabalhados do Cráton São Luís e 
de porções do embasamento sobre o qual as rochas do Cinturão se desenvolveram. 
O Cinturão Gurupi é composto pelo Complexo Itapeva, Formação Chega Tudo, 
Formação Igarapé de Areia, Granito Maria Suprema, Granito Moça, Grupo Gurupi 
(Formação Jaritequara), Formação Marajupema, Anfibolito Cocal e Formação Piriá.

O Complexo Itapeva, definido por Klein et al. (2005a), é composto por rochas 
ígneas (tonalitos e granodioritos) metamorfizadas gerando gnaisses, às vezes são 
identificados xistos grossos derivados de rochas sedimentares, chamados de Itapeva 
Xisto (Klein; Lopes, 2014). Estas rochas têm idade 2.167 ± 2 Ma (Klein et al., 2005b).

A Formação Chega Tudo definida por Abreu et al. (1980) e Klein et al. (2005b) 
é formada pela alternância de variadas rochas vulcânicas (ígneas) como dacitos, 
andesitos e tufos com rochas sedimentares que foram metamorfizadas e datadas 
com idade entre 2.148 ± 1 e 2.160 ± 3 Ma (Klein; Moura, 2001).

O Granito Maria Suprema, definido por Pastana (1995), é formado por pequenos 
corpos de muscovita granito intrusivos no Complexo Itapeva e possui de idade de 
2.100 ± 12 Ma (Klein; Moura, 2001).

O Granito Moça foi definido por Klein e Lopes (2011) para designar corpos de 
granitos (sienogranito e monzogranito) intrusivos no Complexo Itapeva, com idade 
de 2.099 ± 19 Ma (Klein; Lopes, 2014).

A Formação Jaritequara (Grupo Gurupi), definida por Costa et al. (1996), 
é composta por sedimentos finos de uma bacia marinha marginal que foram 
metamorfizados gerando xistos micáceos e quartzosos (Costa e Ricci, 2000).
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A Formação Marajupema, definida por Pastana (1995) e reclassificada por 
Klein et al. (2005a), engloba arenitos depositados em margem continental que, 
metamorfizados, geraram um quartzito feldspático (Klein, 2004), com idade variando 
de 2.635 Ma a 1.100 Ma (Klein et al., 2005a), indicando que rochas de idades variadas 
foram fontes para estas rochas. Outra porção indivisa do Grupo Gurupi composta 
por xistos alterados, sem identificação de seu protólito, ígneo ou sedimentar, foi 
cartografada por Klein e Lopes (2014).

O Anfibolito Cocal definido por Klein e Lopes (2011), corresponde a anfibolitos 
cinza-escuros e cinza-esverdeados, com idade de 1 Ga (Klein; Lopes, 2014).

A Formação Piriá (Abreu et al., 1980) é composta por arenitos arcoseanos, pelitos, 
na porção basal por conglomerados e, subordinadamente grauvacas e subarcóseos 
(Truckenbrodt et al., 2005). Lopes et al. (2016) atribuem esta formação a um ambiente 
fluvial, incluindo leques aluviais, planície de inundações e canais fluviais. Para Lopes et 
al. (2016), a idade da sedimentação da unidade basal (conglomerados) da Formação 
Piriá é de 1.500 Ma e para a porção superior a idade máxima de sedimentação é 
de 591 Ma.

1.2.	 Domínio das Bacias Sedimentares Fanerozoicas 
Este domínio ocupa 98% do estado do Maranhão, englobando as Bacias do 

Parnaíba, Sanfranciscana e São Luís. A evolução destas Bacias como uma sinéclise 
ocorreu durante o Paleozoico (Bacia do Parnaíba), mas se estendeu até o Mesozoico 
(Bacias Sanfranciscana e São Luís), com registros de sedimentação e magmatismo 
entre o Triássico e Cretáceo.

A subsidência e deposição dos sedimentos na ampla depressão intracratônica 
da Bacia do Parnaíba iniciou no final do Ordoviciano e começo do Siluriano (Góes 
et al., 1993), dando início a primeira sequência sedimentar da bacia. 

- Bacia do Parnaíba
Esta bacia é composta por 5 grandes sequências sedimentares: Siluriana (Grupo 

Serra Grande), Mesodevoniana-Eocarbonífera (Grupo Canindé), Neocarbonífera-
Eotriássica (Grupo Balsas), Jurássica-Eocretácea (formações Pastos Bons e Corda) e 
Cretácea (formações Grajaú, Codó, Ipixuna e Grupo Itapecuru) (Figura 2). Intercaladas 
ou cortando estas sequências sedimentares ocorrem rochas básicas toleíticas triássico-
jurássicas da Formação Mosquito e cretáceas da Formação Sardinha.
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- Sequência Siluriana (Grupo Serra Grande)
O Grupo Serra Grande (Carozzi, 1975), com idade entre 443 a 416 milhões 

de anos (Período Siluriano), é composto pelas rochas das Formações Ipú, Tianguá 
e Jaicós. Caputo e Lima (1984) incluíram o Arenito Guamá como fácies distal da 
Formação Ipu, mas somente uma área pequena (0,025%) deste grupo aflora no 
noroeste do estado do Maranhão sobre as rochas do Fragmento Cratonico São Luís, 
sem a subdivisão em outras unidades. É tratado como Grupo Serra Grande Indiviso 
no mapa, e é composto por quartzo-arenitos esbranquiçados, maciços, indicativo 
de fácies proximal (Klein e Lopes, 2011).

Figura 2: Coluna litoestratigráfica da Bacia do Parnaíba (adaptada de Vaz et al.,2007).

- Sequência Mesodevoniana-Eocarbonífera (Grupo Canindé)
As rochas do Grupo Canindé possuem idade de 374 milhões de anos (Período 

Devoniano) a 345 milhões de anos (Período Carbonífero) (Lima e Leite, 1978; Melo 
et al., 1998; Loboziak et al., 2000). As unidades que compõem este grupo são as 
formações Itaim, Pimenteiras, Cabeças, Longá e Poti; porém somente as formações 
Longá e Poti afloram em pequenas áreas do nordeste e oeste do estado do Maranhão.
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A Formação Longá é constituída por folhelhos cinza-escuros, pretos a roxos; 
siltitos argilosos; arenitos e siltitos cinza-claros a esbranquiçados (Lima e Leite, 1978), 
depositados em ambiente costeiro–deltaico dominado por ondas e tempestades 
(Lobato e Borghi, 2007).

A Formação Poti é composta por arenitos cinza esbranquiçados, beges (Figura 
3), com intercalações de siltito cinza claro e por arenitos finos a médios, cinzas, com 
camadas de siltitos e folhelhos carbonosos (Lima e Leite, 1978). Estas rochas foram 
depositadas em ambiente de origem marinha, de água rasas, ambiente fluvial e 
ambiente fluvio-deltaico, com influência marinha (Lima e Leite, 1978). De acordo 
com Melo e Loboziak (2000) esta formação tem idade variando de 345 a 326 milhões 
de anos (Período Carbonífero).

Figura 3: aspecto dos arenitos com estratificação cruzada e plano-
paralela (BR-230 próximo a São João dos Patos).

- Sequência Neocarbonífera-Eotriássica (Grupo Balsas)
O Grupo Balsas, nome proposto por Góes et al. (1993) e Rossetti et al. (1989) 

para reunir rochas clástico-evaporíticas, é composto pelas rochas das formações Piauí, 
Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba. Estas formações afloram na porção central e 
sul do estado do Maranhão.

A Formação Piauí (Duarte, 1936) é composta por arenitos com intercalações 
de siltitos e argilitos, e folhelhos contendo intercalações lenticulares de calcário de 
origem marinha (Lima; Leite, 1978). O ambiente deposicional desta Formação é 
fluvial, com contribuição eólica, clima semiárido a desértico, com breves incursões 
marinhas (Lima e Leite, 1978). De acordo com os trabalhos de Muller (1962) estas 
rochas possuem idade variando de 318 a 299 milhões de anos.
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A Formação Pedra de Fogo (Plummer, 1946), é composta por uma variedade 
de rochas como siltitos, folhelhos, calcários e silexitos (Figura 4), depositados em 
ambiente marinho raso a litorâneo, com planícies do tipo sabkha, sob ocasional 
influência de tempestades (Góes e Feijó, 1994). Esta formação possui idade entre 
299 a 253 milhões de anos segundo Dino et al. (2002).

Figura 4: Aspectos dos siltitos intercalados com níveis de silexitos 
da Formação Pedra de Fogo (cidade de Timom).

A Formação Motuca (Plummer et al., 1948), aflorante nas porções centro-sul e 
sudeste-este do estado do Maranhão, engloba siltitos, arenitos e subordinadamente 
folhelhos, depositados num sistema desértico, com lagos associados (Góes; Feijó, 
1994). Esta unidade possui idade variando de 253 a 251 milhões de anos.

A Formação Sambaíba (Plummer et al., 1948) é uma sequência de arenitos 
avermelhados (Figura 5) e esbranquiçados, depositados em ambiente continental 
desértico com contribuição fluvial (Lima e Leite, 1978). Aflorante principalmente 
no extremo sudeste e região central do estado do Maranhão, com idade variando 
de 251 a 199 milhões de anos (Klein e Sousa, 2012).
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Figura 5: Aspectos dos arenitos eólicos da Formação 
Sambaíba (BR-010, próximo de Carolina).

- Magmatismo Toleítico Triássico-Jurássico
A primeira referência a rochas básicas na Bacia do Parnaíba é de Lisboa (1914). 

O primeiro evento ocorreu no limite Triássico-Jurássico (200-190 Ma), corresponde à 
Formação Mosquito e estaria relacionado à abertura do Oceano Atlântico Equatorial 
e Norte (Marzoli et al., 1999). O segundo evento (130-120 Ma) corresponderia à 
Formação Sardinha, limitada à porção leste da Bacia do Parnaíba (Piauí e Maranhão) 
e relacionada à abertura do Oceano Atlântico Sul (Marzoli et al., 1999; Milani e 
Zalán, 1999).

A Formação Mosquito (Aguiar, 1971) é constituída por derrames basálticos 
aflorantes principalmente na região centro-oeste do estado do Maranhão (Figura 
6) que ocorrem em faixas descontínuas, geralmente alinhadas nas direções E-W e 
NE-SW. Os basaltos são de coloração cinza-escura a marrom-avermelhada, maciços, 
com textura afanítica a microporfirítica e em algumas regiões mostram estruturas 
vesiculares e amigdaloidais preenchidas por zeólita, carbonato e esmectita (Lima e 
Leite, 1978; Costa Neto et al., 2012).
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Figura 6: Lajeiros de basaltos da Formação Mosquito (Rio Clementino, Ribamar Fiquene)

- Sequência Jurássica-Eocretácea (formações Pastos Bons e Corda)
Esta sequência é composta pelas formações Pastos Bons (Lisboa, 1914; Lima e 

Leite, 1978) e Corda (Campbell, 1949). A Formação Pastos Bons é aflorante em áreas 
contínuas na região centro-oeste do estado do Maranhão, estendendo-se desde 
São Domingos do Azeitão e Pastos Bons até norte de Buriti Bravo. É composta, na 
seção inferior, por conglomerados polimíticos com seixos de sílex e quartzo, arenitos 
esverdeados, amarelo-pálidos e esbranquiçados e argilosos. Em alguns locais como 
Buriti Bravo e Barro Duro, ocorrem camadas lenticulares de calcário. A seção superior é 
constituída predominantemente de arenitos róseos a avermelhados, siltitos argilosos 
arroxeados a marrom-avermelhados e folhelhos cinza e esverdeados, calcíferos e 
fossilíferos (Lima e Leite, 1978). Os sedimentos são de ambiente lacustrino, com 
contribuição fluvial, e foram depositados em clima semiárido a árido em depressões 
continentais entre os altos dos derrames basálticos (Lima e Leite, 1978).

A Formação Corda aflora em uma faixa relativamente contínua na porção 
central do estado do Maranhão, estendendo-se de leste a oeste do estado, sendo 
constituída predominantemente por arenitos (Figura 7) e, subordinados, argilitos 
e folhelhos. O ambiente deposicional desta unidade é interpretado como sistema 
desértico (Vaz et al., 2007) com contribuição lacustre interdunas e fluvial (Caputo, 
1984; Rezende, 2002). Segundo Santos e Carvalho (2009), a idade deposicional 
desta unidade é do Jurássico Superior até o Eocretáceo (Buracica).



11

CA
PÍ

TU
LO

 1
G

EO
LO

G
IA

 D
O

 E
ST

A
D

O
 D

O
 M

A
RA

N
H

Ã
O

Figura 7: Arenitos eólicos da Formação Corda (BR-135, próximo de Colinas)

- Sequência Cretácea (formações Grajaú, Codó, Grupo Itapecuru e Formação 
Ipixuna)
Esta é a última sequência deposicional da Bacia do Parnaíba composta pelas 

formações Grajaú (Aguiar, 1971), Codó (Mesner e Wooldridge, 1964), Grupo Itapecuru 
(Campbell, 1949; Rossetti, 1996; Rossetti e Truckenbrodt, 1997) e Formação Ipixuna 
(Francisco et al., 1971).

A Formação Grajaú aflora ao longo da região central do estado do Maranhão, 
ao norte da estrutura Arco Xambioá-Teresina, sendo constituída essencialmente de 
arenitos esbranquiçados a amarelo-pálidos. Intercalam-se aos arenitos, raras camadas 
de argilitos vermelhos, arroxeados, marrons e amarelo-pálidos. Na seção basal, 
ocorre conglomerado polimítico com seixos de quartzo, silexito, arenito silicificado, 
basalto e material proveniente do retrabalhamento de litologias da Formação Corda. 
De origem fluvio-deltaica e eólica, de acordo com Mesner e Wooldridge (1964) 
e Lima e Leite (1978), esta Formação é considerada do Aptiano/Albiano por sua 
relação de contemporaneidade com a Formação Codó (Lima e Leite, 1978; Rezende, 
2002; Vaz et al., 2007). Costa Neto et al. (2012), entretanto, colocam a Formação 
Grajaú no intervalo Barremiano/Aptiano, baseados na relação estratigráfica com 
a Formação Corda.

A Formação Codó foi subdividida em três associações de fácies, que sugerem 
deposição em sistema dominantemente lacustre (Lima e Leite, 1978; Paz e 
Rossetti, 2001). A seção inferior é composta por arenitos calcíferos, cinza-claros a 
esbranquiçados, com intercalações de folhelhos e siltitos argilosos. A seção média 
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possui gipsita e calcários, às vezes do tipo coquina de ostracoda, e folhelhos cinza e 
escuros. A seção superior é iniciada por arenitos finos a conglomeráticos, calcíferos, 
micáceos e piritosos. Os dados palinológicos de Lima et al. (1980) indicaram idade 
Alagoas Superior (EoAlbiano). A análise palinológica feita por Rossetti e Góes (2004), 
na região de Codó, registrou duas unidades com idades distintas: a Unidade Inferior, 
possui idade Neoaptiana e a Unidade Superior, idade Meso/Neoalbiana.

O Grupo Itapecuru representa um conjunto de formações compostas por 
variados tipos de rochas como arenitos, argilitos, siltitos e folhelhos intercalados 
com arenitos (Figura 8) depositados em vários ambientes como fluviais, deltaicos 
e lagunares (Lima e Leite, 1978; Gonçalves e Carvalho, 1996; Anaisse Júnior, 1999), 
com idade variando do Albiano ao Cenomaniano (Cretáceo Superior) (Rossetti et 
al., 2001). Essa variedade de rochas não pôde ser individualizada no mapa geológico 
e ocupa toda a porção centro-norte do estado do Maranhão.

Figura 8: Folhelhos variegados intercalados com arenitos de ambiente 
fluvial do Grupo Itapecuru (BR-135, próximo de Peritoró).

A Formação Ipixuna (Francisco et al., 1971) aflora desde 60 km ao sul de São 
Miguel do Guamá (PA) até 31 km ao norte de Imperatriz (MA). É composta por 
arenitos brancos, finos, caulínicos, e restritamente por siltitos e argilitos vermelhos, 
ritmitos de argilitos e arenitos brancos, e bancos de caulim. Estudos realizados na 
região do Rio Capim-PA, Santos Jr. (2002) reconheceu duas associações de fácies 
siliciclásticas atribuídas a ambientes deposicionais representativos de complexo 
fluvial e complexo estuarino. Quanto à idade, a unidade é posicionada no Cretáceo 
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Superior-Paleógeno Inferior, com base em estudos paleontológicos e correlação 
estratigráfica (Jupiassú, 1970; Santos Jr. e Rossetti, 2003; Santos Jr., 2006).

- Magmatismo Toleítico Cretáceo
A Formação Sardinha (Aguiar, 1971) é constituída por basaltos de ocorrência 

restrita no estado do Maranhão, aflorantes próximos à Aldeia Sardinha, a sudoeste 
da cidade de Barra do Corda e sudeste de Grajaú. A Formação Sardinha corresponde 
ao evento mais jovem da atividade ígnea toleítica da Bacia do Parnaíba, sendo 
contemporânea ao magmatismo da Bacia do Paraná (Góes et al., 1993). É composta 
por soleiras e diques de diabásio e mais raramente gabros. As idades dessas rochas 
variam de 149,5 a 87 Ma, com média de 124 Ma, de acordo com Vaz et al. (2007).

- Bacia Sanfranciscana (Sub-bacia Urucuia)
A Bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 1989) localiza-se no interior do Brasil sobre o 

Cráton do São Francisco, englobando grandes áreas dos estados de Minas Gerais e 
Bahia e pequenas partes de Goiás, Tocantins, Maranhão e Piauí.

O Grupo Urucuia (Cretáceo) representa a unidade de maior distribuição regional 
da Bacia Sanfranciscana, mas no Maranhão aflora apenas no extremo sul do estado, 
onde se sobrepõe aos sedimentos da Bacia do Parnaíba (Lima e Leite, 1978; Campos 
e Dardenne, 1997). No mapa de geologia do Maranhão esse Grupo é abordado de 
forma indivisa, pois nunca foram descritas e formalizadas no estado do Maranhão. 
O grupo Urucuia é composto pelas rochas cretáceas dos grupos Areado (formações 
Abaeté, Quiricó e Três Barras); Mata da Corda (formações Patos e Capacete) e Urucuia 
(formações Posse e Serra das Araras).

- Bacias de São Luís e Ilha Nova
As Bacias de São Luís e Ilha Nova localizam-se no litoral noroeste do estado do 

Maranhão e constituem grábens desenvolvidos sobre o Fragmento Cratônico São 
Luís. Apenas as formações Cujupe e Alcântara (Grupo Itapecuru), pertencentes à 
Bacia de São Luís, afloram no noroeste do Maranhão, ao longo das falésias do litoral 
e em cortes de estradas (Rossetti e Truckenbrodt, 1997; Rossetti, 1998).

A Formação Alcântara (Cunha, 1968; Rossetti e Truckenbrodt, 1997), é constituída 
por arenitos, pelitos e, subordinadamente, por calcários e conglomerados. Aflora 
principalmente em falésias costeiras localizadas no município de Alcântara (Figura 
9) e São Luís, ou em cortes de estrada situados nos trechos Pinheiro-Guimarães, 
Bacuritiba-Cajapió e Santa Inês-Bom Jardim (Rossetti, 1997). É considerada de idade 
eocenomaniana (Aguiar, 1971; Pedrão et al., 1994, 1996).
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Figura 9: arenitos intercalados com níveis argilosos 
(falésia da praia da Baronesa – Alcantara).

A Formação Cujupe (Rossetti e Truckenbrodt, 1997) tem como área-tipo a 
estrada que liga a rodovia Pinheiro-Alcântara (MA-106) ao Porto de Cujupe (Figura 
10). É composta litologicamente por arenitos caulínicos intercalados a argilitos e, 
subordinadamente, por conglomerados. A Formação Cujupe não possui registro fóssil 
(Santos e Carvalho, 2009) e considera-se que a deposição da mesma ocorreu em um 
tempo incerto entre o eocretáceo e o Paleógeno, com base no seu posicionamento 
estratigráfico (Rossetti, 1996; Rossetti e Truckenbrodt, 1997).

Figura 10: arenitos intercalados com folhelhos da Formação Cujupe (Porto Cujupe).
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1.3.	 Domínio das Coberturas Superficiais Cenozoicas 
As rochas deste domínio foram depositadas durante a expansão do Oceano 

Atlântico, num período aparentemente de calmaria, sem grandes eventos geológicos, 
porém evidenciam fase de aplainamento das superfícies antigas e marcam eventos 
climáticos importantes com grandes flutuações do nível do mar. Fazem parte deste 
domínio as Coberturas Lateríticas Matura, Grupo Barreiras, Depósitos Coluvio-Eluviais, 
Cobertura Laterítica Imatura, Depósitos Detríticos Indiferenciados, Unidade de 
Terraços Fluviais, Sedimentos Pós-Barreiras, Depósitos Eólicos Continentais Antigos, 
Depósitos Fluviolagunares, Depósitos de Pântanos e Mangues, Depósitos Litorâneos, 
Depósitos Eólicos Litorâneos, Depósitos Aluvionares.

As Coberturas Lateríticas Maturas (Costa, 1991) são as que apresentam um 
perfil laterítico completo, constituído da base para o topo pelos horizontes pálido 
ou transicional, argiloso, bauxítico e/ou fosfático e crosta ferruginosa (Figura 11). É 
relacionada à Superfície de Aplainamento Sul-Americana (King, 1956), do Cretáceo 
Superior ao Terciário Inferior. Geralmente define um relevo tabular, fortemente 
dissecado. No estado do Maranhão, esta unidade está bem representada na porção 
centro-oeste. Segundo Costa et al. (2005) os estágios finais de evolução do perfil 
laterítico ocorreram em torno de 26-24 Ma, com base em datações 40Ar/39Ar em 
hidróxidos de manganês e material argiloso esferolítico de lateritas da região do 
depósito de manganês do Azul (Serra dos Carajás-PA).

Figura 11: Falésia na Praia do Panaquatira com horizontes 
bem desenvolvidos das Lateritas Maturas.
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O Grupo Barreiras é considerado a unidade geológica de ocorrência mais 
significativa do litoral brasileiro (Oliveira e Leonardos, 1943; Araújo et al., 2006). 
No estado do Maranhão, a unidade aflora no nordeste e noroeste e recobre 
discordantemente o Grupo Itapecuru. O Grupo Barreiras é composto litologicamente 
por arenitos mal selecionados, finos a grossos, variegados, em geral argilosos, com 
numerosas intercalações de folhelhos, além de fácies conglomeráticas. Trabalhos 
realizados nos estados do Pará e Maranhão comprovaram influência marinha na 
unidade. Considera-se que a sedimentação do Grupo ocorreu no intervalo que vai 
do Mioceno Inferior ao Plioceno (Oliveira e Silva, 2011; Arai, 2006; Rossetti e Góes, 
2004; Rossetti, 2006).

Os Depósitos Coluvio-Eluviais (Rodrigues et al., 1994) abrangem os depósitos 
coluvionares e eluvionares, pois na escala do mapa não é possível mostrá-los 
separadamente. Localizam-se no topo dos platôs e chapadões, como resultado do 
intemperismo in situ das rochas, com pouco ou nenhum transporte significativo. São 
constituídos por areias finas, às vezes argilosas, e saprólito de arenitos, sem estruturas. 
A eluviação pode ter ocorrido desde o Neógeno até os dias atuais, necessitando de 
estudos mais detalhados sobre este processo.

Costa (1991) utiliza o termo Cobertura Laterítica Imatura para designar coberturas 
lateríticas formadas pelos horizontes pálido ou transicional, argiloso e ferruginoso, 
da base para o topo. Nesta unidade o horizonte bauxítico e/ou fosfático não ocorre, 
o que a diferencia da Cobertura Laterítica Matura. Sua área de ocorrência abrange 
as porções centro-leste e centro-oeste do estado, englobando áreas nos municípios 
de Esperantinópolis, Coroatá, Bacabal e Codó (centro-leste) e Grajaú (centro-oeste), 
dentre outros. 

Os Depósitos Detríticos Indiferenciados (Costa Neto et al., 2012) afloram nas 
proximidades da cidade de Imperatriz e extremo oeste do estado do Maranhão. 
Estes sedimentos são constituídos por matacões de arenitos silicificados, silexitos 
e arenito ferruginoso e formam pacotes inconsolidados de sedimentos angulosos, 
mal selecionados, que sofreram algum tipo de transporte e se alojaram nas planícies 
de origem fluvial e lagunar. Consistem em depósitos de sedimentos clásticos 
inconsolidados modernos, de idade holocênica, relacionados a colúvios.

A Unidade de Terraços Fluviais (Lima e Leite, 1978; Costa Neto et al., 2012) 
possuem até 12 m de espessura e compreendem depósitos que ocorrem em uma 
faixa que acompanha o rio Tocantins, no extremo oeste do Maranhão, atualmente 
distante 5 km a leste de seu leito atual. É representada por cascalhos semiconsolidados, 
que recobrem discordantemente as formações Corda, Codó e Grajaú.
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Klein e Sousa (2012) admitem como Sedimentos Pós-Barreiras os depósitos que 
recobrem discordantemente o Grupo Barreiras e horizontes de perfis das Coberturas 
Lateríticas Imaturas e Maturas. Sua área de ocorrência abrange as porções noroeste 
e centro-leste do estado, englobando parte dos munícipios de Maranhãozinho, 
Centro do Guilherme, Maracaçumé, Turilândia, Santa Helena, São João do Sóter, 
São Luís, Codó e Caxias. É composta por areias amareladas, marrons e avermelhadas, 
de espessura média em torno de 2 m a 5 m, bem selecionadas, de granulometria 
fina a média, principalmente maciças. Lopes e Anjos (2019) identificaram na ilha de 
São Luís dois episódios de sedimentação dos Sedimentos Pós-Barreiras, ocorridos 
no Meso/Neo Pleistoceno (Figura 12A) e Holoceno (Figura 12B). Essas idades são 
compatíveis com as demais encontradas em diversos trabalhos realizados nos 
litorais do Pará e Noroeste do Maranhão (Tatumi et al., 2008; Oliveira e Silva, 2011 
e Rossetti et al., 2013).

 

Figura 12: (A) sedimentos arenosos avermelhados (Pós-Barreiras 1) e dunas eólicas 
da Unidade Depósitos Litorâneos no topo (São Luís, Av. Litorânea); (B) sedimentos 

arenosos ocre, inconsolidados (Pós-Barreiras 2) (Praia do Panaquatira- São Luís).

Os Depósitos Eólicos Continentais Antigos referem-se aos depósitos de dunas 
fixas, vegetadas, inativas, caracterizando paleodunas, localizados a sul do campo de 
dunas livres que constituem os Lençóis Maranhenses. Recobrem uma grande área 
da região nordeste do estado do Maranhão, chegando a ocorrer, no continente, a 
cerca de 160 km de distância do litoral, e apresentam o mesmo sentido de migração 
das dunas móveis (NE-SW) (Santos e Silva, 2009). Segundo Santos e Silva (2009) e 
Gastão et al. (2009), a gênese desta unidade está relacionada a diferentes estágios 
de deposição de campos de dunas, desde o Pleistoceno Médio (cerca de 123 mil 
anos, quando ocorre o máximo da última transgressão marinha) até os dias atuais.

Os Depósitos fluviolagunares (Barbosa e Pinto, 1973) estão localizados no 
extremo norte do estado do Maranhão, na região do Golfão Maranhense, e 
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compreendem a área rebaixada e alagada dos estuários afogados dos rios Pindaré 
(Figura 13), Mearim, Itapecuru e Munim. Esta região é caracterizada por apresentar 
numerosas lagoas fluviais, áreas colmatadas, extensas várzeas inundadas e/ou 
sujeitas a inundações sazonais. Os depósitos são constituídos por argilas adensadas 
com areia fina disseminada, maciça, localmente bioturbada, de coloração cinza 
e plástica (Rodrigues et al., 1994). Estes depósitos estão associados a um evento 
transgressivo que ocorreu no final do Pleistoceno, que provocou o afogamento dos 
baixos cursos dos rios da região.

Figura 13: areias inconsolidadas dos Depósitos Fluviolagunares (cidade de Viana-MA).

Os Depósitos de Pântanos e Mangues fazem parte da costa de manguezais 
de macromarés da Amazônia (Souza Filho, 2005). Estendem-se da Baía de Marajó 
(PA) até a Baía de São José (MA) e são caracterizados pela presença de inúmeros 
estuários, com uma série de ilhas, baías e canais controlados pelas macromarés que 
são semidiurnas e que atingem amplitudes de até 6,54 m na Baía de São Marcos, 
no Maranhão (DHN, 2025). Constituem extensas planícies lamosas de até 27 km 
de largura e ficam situados entre os limites de maré alta e baixa. São constituídos 
predominantemente por sedimentos lamosos (argila e silte) de coloração cinza, 
plásticos, não adensados, maciços e bioturbados (Rodrigues et al., 1994).

A Unidade Depósitos Litorâneos engloba os depósitos holocênicos de dunas 
costeiras, praias, planície arenosa e cordões litorâneos antigos, distribuídos por toda 
a costa do Maranhão, porém apresentando maior expressão em área na porção 
oeste da Ilha do Maranhão.
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Os Depósitos Eólicos Litorâneos correspondem ao campo de dunas livres, 
ativas, que incluem os Lençóis Maranhenses (Figura 14), localizados no litoral leste 
do Maranhão, que segundo Gonçalves et al. (2003) representam o maior registro 
de sedimentação eólica do Quaternário da América do Sul. Apresentam sentido 
de migração NE-SW e se estendem por até 25 km para o continente, avançando 
gradativamente sobre os Depósitos Eólicos Continentais Antigos.

Figura 14: Aspecto das dunas eólicas dos Depósitos Eólicos 
Litorâneos (campo de duas dos Lençois Maranhenses).

Os Depósitos Aluvionares são constituídos pelos sedimentos clásticos 
inconsolidados atuais (holocênicos) relacionados às planícies aluvionares atuais 
dos rios maiores, como Tocantins, Itapecuru e Pindaré, e dos igarapés de pequeno 
porte, de origem estritamente fluvial, constituídos por sedimentos clásticos arenosos 
(Figura 15) e argilosos inconsolidados, com raros níveis de cascalho e matéria orgânica.
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Figura 15: Areias e argilas dos Depósitos Aluvionares (rio Pindaré-cidade de Viana).
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